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Metalúrgicos de Salto
escolhem nova diretoria

dias 10 e 11 de abril

ELEIÇÕES SINDICAIS 2008 Taça Jubileu de
Prata da CUT

Nos dias 10 e 11
de abril urnas vão
percorrer todas as
empresas metalúr-
gicas coletando
votos no 2º turno
das eleições sindi-

cais dos metalúrgi-
cos de Salto.

Todos os meta-
lúrgicos sindicali-
zados podem exer-
cer seu direito ao
voto.

A Chapa 1 foi  a úni-
ca que se inscreveu
para concorrer às elei-
ções sindicais dos me-
talúrgicos de Salto.

 O primeiro turno
das eleições que ele-

Em 4 anos a parceria

entre Sindicato e Sesi

formou 147 alunos
Desde que iniciou

a parceria entre o
nosso Sindicato e o
Sesi, há 4 anos, 147
alunos se formaram
no ensino médio e
fundamental.

O telecurso suple-
tivo é gratuito e
acontece na sede do
nosso Sindicato de
segunda à sexta nos
períodos manhã (9h
às 11h), tarde (14h45
às 16h45) e noite
(18h às 20h).

Aulas de ginástica para
3º Idade no Sindicato

Dezenas de pessoas participam assiduamente das aulas

Festa do Trabalhador
será na Concha Acústica

Sindicato participa de Júri
Simulado de Violência

Doméstica
Pág. 2

Campanha pela redução de
jornada sem redução de salário

ganha as ruas do país

Declaração de I.R. para
sócios vai até dia 30 de abril

Sindicalistas de Salto
participam do 1º CUT Cidadã

em Votorantim

Turma  do telecurso supletivo Ensino Médio

A Festa do Trabalhador de 2007 reuniu cerca de 7 mil pessoas

Inscrições para Informática
começam em Maio

1º DE MAIO
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geu os represen-
tantes dos CSEs –
Comitês Sindicais
de Empresa e Apo-
sentados aconte-
ceu nos dias 13 e
14 de março.

Três equipes de Salto participarão da
Taça Jubileu de Prata da CUT.

As equipes que vão disputar o torneio
são: Thermoid, Canberra e IKS.

Mais informações na próxima edição
da Folha Metalúrgica ou com Merson
Damato, diretor do nosso sindicato.

Inferteq
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Decisão histórica: Centrais Sindicais
conquistam reconhecimento legal

O dia 11 de março de
2008 se tornou um mar-
co na história do sindi-
calismo brasileiro com
aprovação do projeto de
lei do Poder Executivo,
que reconhece as cen-
trais sindicais como en-
tidades de representação
geral dos trabalhadores.

A Câmara dos Depu-
tados se pronunciou com
234 votos a favor, 171
contrários e seis absten-
ções.

A conquista represen-
ta uma vitória muito sig-
nificativa para todos os
trabalhadores e suas en-
tidades representativas.

A história das centrais
sindicais começou em
1906 quando foi criada a
COB – Central Operária
Brasileira, e somente
agora, 102 anos depois é
que as Centrais Sindicais
são reconhecidas legal-
mente.

Conforme destacou o
deputado Vicentinho (PT-
SP), relator do projeto na
Comissão de Trabalho, a
aprovação da lei “é uma
decisão histórica” da Câ-
mara. “Esse é um proje-
to importante porque le-
galiza e complementa a
estrutura sindical como
um todo”, ...a falta de re-
conhecimento das cen-

trais sindicais era “uma
falha” existente desde o
começo do século passa-
do. Vicentinho ainda re-
forçou em seu discurso
que “Foi preciso que tivés-
semos um presidente da
República que conheces-
se a luta dos trabalhado-
res, a importância da or-
ganização sindical nacio-
nal para hoje podermos
aprovar esse projeto.

Pelo projeto aprovado,
as centrais passam a ter
personalidade jurídica e
têm assegurado o direito
de representar legalmen-
te os trabalhadores em fó-
runs, colegiados e demais
organismos. Elas não
substituem os sindicatos,
federações e confedera-
ções nas negociações co-
letivas, mas terão papel
político de negociar direi-
tos mais gerais da classe.
Para ser reconhecida, ela
deve cumprir alguns re-
quisitos, como filiação de
no mínimo 100 sindicatos
distribuídos nas cinco re-
giões, filiação de sindica-
tos em no mínimo cinco
setores de atividade e fi-
liação no sindicato de sua
estrutura de no mínimo
5% dos sindicalizados em
âmbito nacional no pri-
meiro ano, devendo atin-
gir 7% em dois anos. Atu-

almente 17 Centrais Sin-
dicais buscam sua lega-
lização.

Para a CUT – Central
Única dos Trabalhadores
a legalização das Cen-
trais é um passo impor-
tante para mudanças na
estrutura sindical brasi-
leira. O reconhecimento
das centrais fortalece a
democracia e abre cami-
nho para outras conquis-
tas, como a organização
nos locais de trabalho e
o pleno direito a infor-
mação e negociação para
o setor público e priva-
do.

A legalização vai fazer
com que as Centrais ga-
nhem forças nas lutas
coletivas como redução
de jornada de trabalho,
sem redução de salário,
recuperação do salário
mínimo, e valorização da
Previdência Social.

A legalização traz
ainda mais maturidade
às Centrais que têm dei-
xado de lado suas dife-
renças e unido forças
pelos interesses da
classe trabalhadora, e
nosso Sindicato filiado
a CUT comemora essa
conquista que abre es-
paços e reforça a luta
em defesa dos interes-
ses dos trabalhadores.

Campanha pela redução de jornada sem
redução de salário ganha as ruas do país

No dia 7 de abril, os
sindicalistas se unem em
mais uma mobilização
para coletar assinaturas
pela redução de jornada de
44 para 40 horas sem re-
dução de salários.

Durante todo dia sin-
dicalistas da CUT e de
outras centrais sindicais
vão percorrer os termi-
nais rodoviários de Soro-
caba, conversando com a
população e coletando
assinaturas em adesão a
Campanha.

Nosso Sindicato e o
Comitê Sindical de Sal-
to que já estão com o
abaixo-assinado nas fá-
bricas e nas ruas do mu-
nicípio, também vão par-
ticipar do mutirão de co-
leta em Sorocaba.

“É o movimento sindi-
cal unindo forças pela re-
dução de jornada sem re-
dução de salário e pela ge-
ração de mais de 2 milhões
novos empregos com car-
teira assinada”, declara Val-
denir de Souza Leandro,
diretor do Sindicato.

“Nosso trabalho tam-
bém envolve a conscien-

Novos postos de
trabalho

A redução da jornada de
trabalho de 44 para 40
horas semanais deve gerar
em torno de 2,2 milhões
de novos postos de

Lula sugeriu: “uma
grande campanha”

“Uma grande campa-
nha para arrecadar assi-
naturas pela redução da
jornada de trabalho sem
redução de salários”, foi
o conselho dado pelo
presidente Lula aos sin-
dicalistas.

O abaixo-assinado que
ganhou as ruas do país foi
sugestão do presidente
Lula que afirmou que com
a arrecadação de milhões
de assinaturas do povo
brasileiro a proposta de
emenda constitucional
(PEC) 393/01que trami-
ta no Congresso Nacional
há sete anos, ganharia for-
ça como projeto de lei de
iniciativa popular.

tização da população que
quando percebe a grande
possibilidade de geração
de emprego adere imedi-
atamente ao abaixo-assi-
nado, fortalecendo dia a
dia nossa campanha”,
conclui Valdenir.

A campanha foi lança-
da nacionalmente no dia
11 de fevereiro, quando
as Centrais Sindicais
CUT, Força Sindical,
UGT, CGTB, Nova Cen-
tral e CTB, se uniram pela
Redução de Jornada de
Trabalho de 44 para 40
horas semanais, sem Re-
dução de Salários.

Desde então a campa-
nha ganhou as ruas de todo
o país recolhendo assina-
turas num abaixo-assina-
do que deverá recolher 1
milhão de assinaturas  até
o dia 1º de maio.

trabalho no país. E com o
fim das horas-extras; ou
sua limitação, geraria
cerca de 1,2 milhão de
postos de trabalho.
Somando, seriam criadas
pelo menos 3,4 milhão de
novos empregos com
carteira assinada.

Espanha
35,7 horas/semanais

Compare a jornada de trabalho de alguns países

Brasil
44 horas/semanais

Japão
42,2 horas/semanais

EUA
40,5 horas/semanais

Argentina
39,2 horas/semanais

França
38,3 horas/semanais

Em maio tem inscrições de
informática para sócios no Sindicato
De 05 à 09 de maio,

nosso Sindicato vai es-
tar  com inscrições
abertas para novas tur-
mas do curso de infor-
mática gratuita.

O curso agora tem 140
horas/aula, possibilitando
que todas as sextas feiras
sejam exclusivas para re-
forço de digitação e plan-
tão de dúvidas.

Serão disponibilizadas
80 novas vagas somente

para sócios e dependen-
tes do nosso  Sindicato.

LEI MARIA DA PENHA
Sindicato participa de Júri Simulado

de Violência Doméstica
Auzeny Ferreira Lima

da Secretaria da Mulher
Metalúrgica do nosso
Sindicato e Valter Luiz,
da Secretaria da Inclusão
Social, participaram no
dia 24 de março, de um
Júri Simulado de Violên-
cia Doméstica.

O Júri foi programado
pelo departamento jurídi-
co do Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo
e contou com a participa-
ção de operadores do Di-
reito, que representaram
a promotoria, o defensor,

a juíza, os jurados e tes-
temunhas. A vítima era
uma trabalhadora e o
agressor seu marido.

Durante a simulação
foi exposto ao público
que a Lei Maria da Penha
não pode ser usada como
ameaça e sim como pre-
venção à violência do-
méstica contra a mulher.

Também participaram a
presidente da Associação
do Jardim União, Maria do
Carmo, Sandra Margoni, a
psicóloga Rosangela de
Gennaro da Coordenaria da

Mulher e a artesã Vera, to-
das do município de Salto.

Ficou definido que
Salto também será palco
de Júri Simulado no mês
de abril, como parte do
Projeto “Prevenção e
Combate à Violência
contra a Mulher”, cum-
prindo assim o Pacto
Nacional pelo Enfrenta-
mento à Violência con-
tra a Mulher.

O Júri Simulado acon-
teceu no Salão Nobre da
Câmara Municipal da Ci-
dade de São Paulo.

As vagas serão divididas
em 4 turmas de 20 alu-
nos, distribuídos em 4

opções de horários de
segunda à sexta-feira: das
9h às 11h, das 14h às 16h
(horário exclusivo para
alunos com idade entre
12 e 15 anos), das 16h às
18h e das 18h às 20h.

As inscrições poderão
ser feitas na sede do nos-
so Sindicato, na Rua An-
tonio Vendramini, 258,
próximo a rodoviária, de
segunda à sexta em horá-
rio comercial.

Diretores do nosso Sindicato coletando votos no dia 11de fevereiro na praça Cel. Fernando Prestes, em Sorocaba

Cléu, Maria, Valter, Vera, Sandra e Auzeny
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Nos dias 10 e 11 de abril  tem 2º turno
das eleições dos Metalúrgicos de Salto

Nos dias 10 e 11 de
abril os metalúrgicos
sindicalizados de Salto
vão votar no segundo
turno das eleições e ele-
ger a próxima diretoria
que ficará a frente do
Sindicato nos próximos
3 anos.

No segundo turno os
sócios vão eleger  o pre-
sidente da entidade, o
vice-presidente, o se-
cretário de finanças, o
secretário geral, o se-
cretário de organização
e os membros do Con-
selho da Direção e do
Conselho Fiscal.

Durante os dois dias,
as urnas vão percorrer
todas as fábricas da ca-
tegoria colhendo votos

dos metalúrgicos sócios
do Sindicato.

Os aposentados poderão
votar na sede do nosso Sin-
dicato na Rua Antonio Ven-
dramini, 258, Vila Teixeira.

A apuração dos votos
será no dia 11, na sede
do nosso Sindicato a par-
tir das 18h.

O primeiro turno das elei-
ções que elegeu os represen-

tantes dos CSEs – Comitês
Sindicais de Empresa e Apo-
sentados acontecei nos dias
13 e 14 de março.

“Os metalúrgicos sóci-
os do nosso Sindicato sa-
bem da importância de uma
eleição sindical e de forma
consciente e democrática
elegeram seus representan-
tes do chão da fábrica, ago-
ra chegou a hora de esco-
lher a direção da entidade e
tenho certeza que mais uma
vez os trabalhadores farão
uso desse importante ins-
trumento que é o voto para
escolher os membros que
vão dirigir a sede dos me-
talúrgicos de Salto”, de-
clara Marcos Aparecido
Ferraz, atual presidente
do nosso Sindicato.

A festa do trabalhador
será na Concha Acústica

Ficou definido du-
rante a reunião do dia
19 de março, entre o
Comitê Sindical, a Ca-
ritas/Pastorais Sociais
e a Prefeitura que a
festa do trabalhador no
dia 1º de Maio desse
ano será na Concha
Acústica de Salto.

Outra definição foi
que este ano para parti-
cipar dos sorteios ao in-
vés de remédios, quem

doar 1 litro de leite em
caixinha longa vida, ou
leite em pó, recebe um
cupom para concorrer
aos brindes. Cada litro de
leite doado vale um cu-
pom. Além do cupom,
quem doar o leite vai re-
ceber também uma cami-
seta do evento. É impor-
tante ressaltar que mes-
mo quem doar mais de
um litro de leite receberá
apenas uma camiseta.

Outra atração será o
passeio ciclístico. A con-
centração do passeio será
às 8h, em frente a clínica
do Jardim das Nações,
na Av. Imigrantes. A saí-
da do passeio está pro-
gramada para às 9h, com
previsão de chegada na
Concha Acústica às 9h30.

No local serão insta-
lados brinquedos para
as crianças e haverá
programação musical
das 10h às 22h, além
dos sorteios de brindes.

Colaboradores

As empresas que se in-
teressarem em colaborar
com a festa em home-
nagem ao Dia do Traba-
lhador doando brindes
para serem sorteados
durante o evento, po-
dem entrar em contato
pelo telefone (11) 4028-
1400, falar com Valde-
nir Leandro de Souza.

Declaração de IR gratuito para
sócios vai até dia 30 de abril

Os sócios do nosso
Sindicato que tiveram
rendimento igual ou su-
perior à R$ 15.764,28,
no ano passado, tem até
o dia 30 de abril para
declarar seu imposto de
renda pessoa física xer-
cício 2007, gratuita-
mente.

A declaração está sen-
do feita no Escritório
Êxodo, das 8h30 às

Quem deve declarar

A declaração é obri-
gatória para todos aque-
les que tiveram rendi-
mento igual ou superior
à R$ 15.764,28, durante
o ano de 2007; tiver so-
mado em bens iguais ou

maior a R$ 80.000,00;
realizado qualquer tran-
sação de compra e venda
no ano 2007 e ou parti-
cipado de quadro socie-
tário de empresa como
titular ou sócio.

Documentação

Para efetuar a declara-
ção pessoa física são ne-
cessários os seguintes
documentos: rendimento
anual de 2007; se aposen-
tando rendimento anual do
INSS, próprio para decla-
ração de IR; CPF do decla-
rante; título de eleitor;
CPF dos dependentes; có-
pia da última declaração;
recibos de médicos, den-
tistas, planos de saúde,
advogados, aluguéis, es-
colas (Ensino Infantil,
Fundamental, Médio e

Universitário); nome e
data de nascimento dos
dependentes (menores
de 21 anos); comprovan-
te de residência; relação
de bens e valores dos
mesmos (carro, terreno,
casa, telefone, etc); ex-
trato bancário próprio
para declaração de IR,
conta corrente e poupan-
ça; comprovante de divi-
das (carro, casa, terreno,
etc), rescisão de trabalho
em caso de dispensa no
ano de 2007.

Comitê Sindical e Secretaria da
Inclusão vão representar Salto no

1º CUT Cidadã do Interior
A Secretaria da Inclu-

são Social e o Comitê
Sindical vão representar
Salto no 1º “CUT Cida-
dã” do interior paulista
que vai acontecer no dia
13 de abril, das 9h às
18h, na praça Lecy de
Campos, no município
de Votorantim. O even-
to é resultado de uma
parceria entre a CUT São
Paulo e Sindicatos fili-
ados e a Prefeitura Mu-
nicipal de Votorantim.

Os Sindicatos dos Tra-
balhadores de Salto que fa-
zem parte do Comitê Sin-
dical vão levar para praça

todo trabalho social de-
senvolvido nas entidades.

 Nosso Sindicato, atra-
vés da Secretaria de In-
clusão também terá um
estande montado para di-
vulgar os trabalhos reali-
zados no município na
área de inclusão de pes-
soas com deficiência.

Segundo a Secretaria de
Cultura de Votorantim, um
dos organizadores, o me-
gaevento vai contar com
cerca de 50 postos de ser-
viços, espalhados pela pra-
ça, com capacidade para
atender 50 mil pessoas.
Serão cerca de 350 volun-

tários envolvendo poderes
públicos, nas três esferas:
municipal, estadual e fede-
ral, prestando atendimento
à população mais carente
da cidade e região. Diver-
sas entidades beneficentes
também receberam o con-
vite participar.

O CUT Cidadã, além
de ser um evento cultu-
ral e prestação de ser-
viços, terá várias apre-
sentações artísticas, to-
das voltadas à família.
Além do palco existen-
te na praça, outro será
montado para atender as
atrações regionais.

Passeio ciclístico - Festa do Trabalhador 2006

Missa celebrada durante a Festa do Trabalhador 2007

Marcão, atual presidente do Sindicato anunciando o resultado do 1º turno

18h30 de segunda à sex-
ta e das 9h às 12h aos sá-
bados, na rua Barão do
Rio Branco, 366 (ao lado
do Pakito).

Para fazer a declara-
ção os sócios deverão
retirar  uma requisição
na sede do Sindicato na
Rua Antonio Vendrami-
ni, 258, Vila Teixeira,
ou com nossos direto-
res na fábrica.

Para fazer a declaração todos os sócios
devem retirar obrigatoriamente uma
requisição na sede do nosso Sindicato e
apresentar no Escritório Êxodo.

IMPORTANTE:

Outras atrações estarão
sendo discutidas nas pró-
ximas reuniões.

Durante o dia a popula-
ção terá atendimentos nas
áreas da saúde, como exa-
mes ginecológicos, aferi-
ção de pressão, podologia
entre outros. Educação;
meio Ambiente; emissão
de RG, carteira de trabalho
e até certificado de nasci-
mento; Beleza, corte de ca-
belo, e limpeza de pele.

Entre as atrações es-
tão confirmadas, Com-
panhia Calípso, Sabore-
ar, Desejo de Menina,
Balancear e também a
presença do cantor
Frank Aguiar.

A entrada será gratuita.

Inferteq

É nosso direito

Os trabalhadores da
Inferteq foram surpreen-
didos com o cancela-
mento dos 20 minutos de
intervalo para o café,
sendo 10 minutos no pe-
ríodo da manhã, e 10 mi-
nutos no período da tar-
de. A Inferteq decidiu,
sem consultar os traba-
lhadores, nem o Sindica-
to, substituir os 20 minu-
tos de intervalo para o
café por um desjejum
oferecido antes do horá-
rio de entrada dos turnos.

O motivo alegado
pela empresa foi que os

trabalhadores já tem
uma pausa no trabalho
durante a ginástica la-
boral o que torna des-
necessário  o intervalo
do café.

Os trabalhadores não
concordam com as me-
didas tomadas pela em-
presa.

Mediante a atitude au-
toritária da Inferteq e o
descontentamento dos
trabalhadores, nosso Sin-
dicato já encaminhou um
ofício para a empresa so-
licitando uma reunião
para tratar do assunto.
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Coluna exclusiva para orientar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela  CLT – Consolidação

das Leis do Trabalho e Convenção Coletiva da Categoria Metalúrgica.

Departamento Jurídico

Em 4 anos se formaram 147 alunos pelo
supletivo do Sesi em nosso Sindicato

Desde que iniciou a
parceria entre o nosso
Sindicato e o Sesi, há 4
anos, 147 alunos se for-
maram no ensino médio
e fundamental.

O telecurso gratuito
realizado na sede do
nosso Sindicato, é um
importante programa
educacional supletivo à
distância dirigido aos tra-
balhadores e comunida-
de que pretendem cursar
o ensino fundamental
(antigo 1° grau) e o en-
sino médio (antigo
2°grau), ou a quem pa-
rou de estudar e deseja
continuar seus estudos.

“Nosso Sindicato co-
memora esses números
que fortalecem ainda
mais nossa luta pela qua-
lidade da educação e da
formação de nossos tra-
balhadores, que deixam
de estudar na sua grande
maioria por falta de tem-
po, devido a uma carga
excessiva de trabalho”,
declara Valter Luiz, dire-
tor do nosso Sindicato.

“Nosso Sindicato
sempre colocou a educa-
ção como uma de nos-
sas prioridades, e o nú-
mero de formando nes-
ses 4 anos demonstra
que os trabalhadores de-
sejam estudar, até por
exigência do mercado de
trabalho, que necessita
de qualificação, afirma
Marcos Aparecido Fer-
raz, presidente do nosso
Sindicato. “Temos res-
ponsabilidades com a
classe trabalhadora e
uma de nossas missões
é investir em educação
e qualificação profissio-
nal”, conclui Marcos.

Informações sobre o
telecurso supletivo pelo
telefone  (11) 4028-
1400, ou na sede do
nosso Sindicato.

Depoimento de
alunos do telecurso
supletivo do nosso

Sindicato:

“Já fiz as provas.
Como estava há mais de
20 anos sem estudar,
repeti na primeira pro-
va, mas não desisti, na
segunda eu passei. O
curso é muito bom e a
gente aprende mesmo.
Também me sinto mui-
to bem aqui, além dos
professores, que são óti-
mos fui muito bem aco-
lhida pelo pessoal do
Sindicato. O Sr. Valter
adotou os alunos, se pre-
ocupa com o andamen-
to de nossos estudos e
isso faz com que a gen-
te se sinta valorizado e
importante. Vou con-
cluir aqui também o en-
sino médio”. Rodicle
dos Santos, estudante
do ensino fundamen-
tal, comunidade.

“Eu comecei a fazer
o supletivo no Sesi em
Itu, mas o fato do Sin-

dicato também ter o
curso aqui em Salto fa-
cilitou muito. Só tenho
coisas boas pra falar, a
professora é excelente,
e apesar de estar muito
tempo afastado da esco-
la, não me arrependo de
ter voltado. Faz um ano
que estou aqui, logo ter-
mino o ensino médio e
sinto muita vontade de
fazer uma universidade.
O curso é ótimo e eu
recomendo”. Oslei de
Matos, estudante do
ensino médio, sócio do
Sindicato.

“Eu estou gostando
muito do curso, pra
mim o aproveitamento
do supletivo é melhor
que numa escola nor-
mal. O aprendizado da-
qui é 100%.

Depois que comecei
fazer o supletivo aqui
no Sindicato já apare-
ceram novas oportuni-
dades de trabalho, re-
centemente passei em
uma prova de seleção
e estou aguardando

chamado. Eu estou
muito feliz por isso. O
curso é ótimo, os pro-
fessores são compe-
tentes, o atendimento
do Sindicato é excelen-
te, por tudo isso eu re-
comendo”. Tais Fer-
nandes Krette, 20 anos,
estudante do ensino
médio, comunidade.

“Pra mim o curso é
ótimo, melhor impossí-
vel. Eu tenho um filho
portador de deficiência,
e voltar a estudar, a
aprender,  pra mim foi
uma terapia. Sei que o
Sindicato tem muitos
benefícios para os só-
cios, mas eu acho o te-
lecurso uma das melho-
res coisas. O tratamen-
to que recebemos aqui
é muito bom, não tem
como a gente não se
sentir bem.

Todos aqui estão de
parabéns, Sindicato,
professores. Eu espero
que outras pessoas pos-
sam ter a oportunidade
de aprender e crescer

assim como eu estou
tendo”. Marta Miran-
da, estudando do ensi-
no fundamental, sócia-
dependente do Sindica-
to.

“Em apenas duas ho-
ras por dia a gente
aprende muita coisa, eu
acho até que muito mais
do que numa escola
normal, aqui gente leva
sério o estudo e os pro-
fessores são ótimos.

Eu acho de suma im-
portância essa atitude
do Sindicato de ofere-
cer possibilidades àque-

les que estão fora da es-
cola, com um curso sé-
rio como esse.

Eu recomendo para
aqueles que estão fora
da escola que venham
conhecer o supletivo
do Sindicato. Estudar é
a melhor coisa da vida.
Eu acho que as pesso-
as deveriam aproveitar
essa oportunidade e
voltar a estudar. Se
com estudo é difícil,
imagine sem”. Antônio
Garcia Moreira, estu-
dante ensino funda-
mental, sócio do Sin-
dicato.

Sindicato agora tem aula de ginástica para terceira idade

Nosso Sindicato

agora oferece au-
las de ginástica na

sede para a tercei-
ra idade.

As aulas que ini-
ciaram em março,

estão sendo um su-
cesso reunindo de-

zenas de pessoas
que participam assi-

duamente das ativi-
dades.

As aulas de ginás-
tica são gratuitas e

acontecem na qua-
dra do nosso Sindi-

cato todas a terças

e quintas feiras, das
7h às 8h.

O público alvo são
pessoas da terceira

idade acima de 45
anos.

Os interessados
devem ligar para a

professora Hellen,
responsável pelas

aulas, no telefone
(11) 9860-6514.

A sede do nosso
Sindicato f ica na

Rua Antonio Vendra-
mini, 258.

A turma da ginástica

Turma  do telecurso supletivo Ensino Fundamental

- A conta salário só pode ser movimentada por meio de cartão magnético (fornecido
gratuitamente pelo banco). Ou seja, seu titular não pode passar cheques;

- Também não pode receber créditos de outras fontes (nem depósitos) a não ser o
próprio salário enviado pelo empregador;

- Fica restrito a no máximo cinco (5) saques e duas (2) consultas em terminais de
auto-atendimento;

- O crédito na conta do trabalhador (tanto no próprio banco quanto em outro banco)
deverá ser efetuado na mesma data do débito na conta da empresa empregadora;

- Não terá direito a cheque especial;
- E não pode realizar aplicações financeiras.
Confira abaixo alguns serviços isentos na conta salário
· Fornecimento de cartão magnético;
· Cinco saques parciais ou totais, por evento de crédito;
· Transferência de crédito do salário da conta salário para conta corrente em outro

banco;
· Dois saldos mensais nos terminais de auto-atendimento ou nos guichês;
· Dois extratos mensais contendo a movimentação dos últimos 30 dias;
· Manutenção da conta salário.
O empregado tem que pesquisar, verificar qual o seu perfil e qual a instituição que

melhor se adequa, que tem preços mais convidativos. Por isso, na hora de escolher o
banco, é preciso verificar as tarifas cobradas para a manutenção da conta, apurar as vanta-
gens dos pacotes de serviços e ficar atento aos percentuais de encargos e juros pré-
fixados, no caso de empréstimo pessoal e cheque especial.

CONTA SALÁRIO

“A nova conta-salário,
que entrou em vigor dia 02
de abril, vai permitir que o
trabalhador negocie tarifas e
serviços. Isso possibilitará,
também, menores encargos
para a contratação de credi-
ários, empréstimos pessoais
e cheque especial.

A conta-salário, criada
em 2000, permitia que o
patrão negociasse com o
banco como seria o paga-
mento (em conta salário ou
conta corrente comum) do
funcionário, que era obriga-
do a seguir a determinação,
sem poder negociar servi-
ços e tarifas. Assim sendo,
todas as vantagens que o
correntista teria eram usufru-
ídas pela própria empresa,

que negociava sua folha de
pagamento com o banco.

Agora, com a nova conta-
salário, o trabalhador não fica
mais vinculado ao banco que
o patrão negociou, podendo
escolher o que presta um ser-
viço melhor, tem melhores ta-
rifas ou tem uma rede que
atende às suas necessida-
des. A nova conta salário dará
ao empregado o direito a
isenção da Contribuição Pro-
visória sobre Movimentações
Financeiras (CPMF) sobre a
transferência da conta salário
para a conta corrente, para a
conta da mesma titularidade,
seja no próprio banco ou para
outro banco, e isenção de
tarifa na transferência da con-
ta salário para outro banco.

O benefício, porém, ainda
não vale para todos Apesar
das vantagens, nem todos os
trabalhadores terão direito à
nova conta-salário já a partir
desta segunda. Para alguns,
o benefício só começará a
valer em 2009. Neste primei-
ro momento, o pagamento
em conta-salário só será obri-
gatório para empresas priva-
das que tenham negociado
suas folhas de pagamento
depois de 05 de setembro
de 2006. Para os acordos
anteriores, o prazo vence em
02 de janeiro de 2009.

O trabalhador também
pode optar por receber o seu
salário e movimentá-lo na pró-
pria conta salário. Mas atenção
para as seguintes limitações:


